
RESOLUÇÃO N9 110 
(de 29 de abril de 1 907)

CRIA, MA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
BÁSICA DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL' 
DO RIO DE JANEIRO, A SECRETARIA DE CO 
ORDENAÇÃO DE INFORMÁTICA E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

O TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO DE JANEIRO, no uso 
de suas atribuições legais o em face da implantação do processa - 
mento eletrônico de dados nos serviços do alistamento eleitoral , 
bem como a sua utilização em outras atividades da Justiça Eleito­
ral, resolve:

Art. 19 - Fica criada, na estrutura administrativa bási 
ca do Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro, a Secretaria 
de Coordenação de Informática, vinculada, diretamente, ã Presidên 
cia do Tribunal.

Art. 29 - direção da Secretaria de Coordenação de In 
formática corresponderá cargo isolado de provimento em comissão ' 
símbolo DAS-5, a ser criado por Lei.

Parágrafo único - Lnquanto não for criado o cargo a que 
alude o artigo anterior, a Secretaria de Coordenação de Informáti 
ca será dirigida por funcionário efetivo do Tribunal, ou requisi 
tado, com formação técnica especializada, que for designado pela 
Presidência, atribuindo-se-lhe gratificação compatível com a ros 
ponsabilidade da função exercida.

Art. 39 - Compete à Secretaria de Coordenação de Infor 
mática, na conformidade das normas expedidas pelo Tribunal, plano 
jar, coordenar, orientar, supervisionar e fiscalizar, no Tribunal 
e na Circunscrição, todas as atividades relacionadas com os siste 
mas e serviços de automação e processamento de dados, bem assim ' 
com a guarda das bases de dados e o tratamento das respectivas in 
formações.
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Art. 49 - Ate que sejm definidas a estrutura da Secreta­
ria de Coordenação de Informática e as atribuições dos respectivos 
setores, responderá o seu dirigente, designado consoante o previs 
to no parágrafo único do art. 29, peias funções referidas no ar ti 
go anterior, incumbindo-lhe ainda:

a) receber, cumprir, fazer cumprir e transmitir as deci 
sões e instruções do Tribunal e da Presidência,no que 
concerne ao processamento de dados posto em execução 
em todo o Estado;

b) orientar a execução dos serviços de processamento de 
dados no Tribunal e em toda a Circunscrição, realiza 
dos diretamente pelo Tribunal ou por meio de empresas 
contratadas, com o objetivo de manter-se a uniforinida 
de de sistemas, programas, critérios c custos defini 
dos;

c) pronunciar-se, em matéria de processamento de dados, 
sobre contratos ou ajustes que dependam da aprovação' 
do Tribunal ou da Presidência;

d) propor à Presidência a implantação de normas, siste 
mas, programas ou procedimentos novos, a serem intro 
duzidos no Tribunal ou em toda a Circunscrição visan 
do ao aperfeiçoamento dos serviços eleitorais.

Art. 5 9 - 0  Presidente do Tribunal designará Comissão pa 
ra elaborar estudos com vistas a fixar a estrutura da Secretaria 
de Coordenação de Informática, definindo-lhe as respectivas atri 
buições, bem como propondo a criação dos cargos que se fizerem ne 
cessãrios ao seu regular e eficiente funcionamento.

Parágrafo único - Participará, obrigatoriamente, da Co 
missão de que cuida este artigo o dirigente da Secretaria de Coor 
denação de Informática.

Sala das Sessões do Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro, 29 de abril de 1 987.
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